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A SAPATARIA ·PORTUGUEZA 
J ornal profissional interessando a industria elo calçado, e outras que lhe são correlativas 

Orgão da Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Olractor e ratla~tor p;incip1I: M /\NUZL GOMC:S DA SI L VA- Sub·di rector: A L FREDO CARVALHAL 

Assignaturas - -
Por "'ri~s tio• ti ou lt n111n.f.:;1da n.•J :l1l r,.-, "?..'ê.~'-t.ti"~ 'ê. ~\)~\'\\\"''~"\{'o.~ 
Provtrh'J.1 .... 1111•111 •••••••••••••••••• ~O • 

Annunolos 

E'tr.u1~··1ro •' 1:11'""'·''· i.t,,m ....... :.o • Tra\•essa de S. ?Hc!llau-12, Z.º-D. 
llra1il. ioll'no. . . . . . . . . . . . . . . . . ti•I • 

r: .. ta li11ha . . . • • . . . . . . . . . . . . • • . • ~O r~is 
Qua111lu aco111panha1lo d1• tl~···uho<, ~r~VU· 

r ...... n otl••los ou 111uhll'-.. :-..1•ra augrnl\nlado o 
pri~~o 1kl :'lS~i;u:ilur:i do jor11;•I. 

EXPEDIENTE 

Pedo·so nos s rs . assignantes das provlnoins om atraso 
o favor do mandar pagar os seus debitos. 

Os srs. asslgnantes, que déixarem do rooober qualquer 
numoro, podem por bilhete poat:i.l para. a rua Am·on, 2õS, 
fazor a. rcolamação. 

E:n breve o jornal será. a~:npanhado d!l mna capa de .::õr 
e !!lustrada, com que nos favorece um annunoiantc estran­
geiro. 

Para o jornal apresentar melhoramentos, ó indispensa­
vel n coa.djuvnção principalmente dos mais lntorossados, 
os homens da classe. 

A Secçã o de Co:-rearia está. n cargo da Associação dos 
Melhoramentos da Classe de Corrceiros. 

Os tratados de commercio 

Es1 \\'\ Jixado o termo do segundo tratado de com­
mercio cm 31 de janeiro de 18q2. 

Os Estados Cnidos da .\mci·ica do l\orte ti­
nham entrado no proteccionismo exagerado: na Europa 
seguiu-se cgual corrente cm Frano:a,' cm Hcspanha e 
na Allcmaf!ha. os proteccioniscas cxforçarnm-se para 
\'Cncer os ltnes cambistas. O gO\crno <lc Portugal 
de:mtc .<lo clerndo direito \·orndo cm França para o 
nosso vinho, reconheceu que o tratado 1·igcnte não po­
dia ser prolongado, de mais que o paiz cntraYa cm 
grn1•c crise cconomica proveniente do excesso das .im­
portações. Os industriaes pozcram se cm alerta, dema­
siado tinha sido o soffrimcnt0 do trabalho nacional. 
Proclamou-se como salvatcrio a clcYação das pautas, a 
protcc.;ão <Ís industrias existentes e o ino:cntil'o para a 
creacão de outras. 
O~ scniços desempenhados pela .\ssociacão Indus­

trial Portugucza, influindo na organisao:ão da pauta fo­
ram de extraordinario rnlor e alcano:e. ,\ norn pauta 
antes de \'Otada pelo parlamento, e' ainda cm projccto 
foi posta cm cxeo:ução no 1 ." de ÍC\'crciro. 

A França e a Hcspanha hm·iam confcccionado duas 
pautas, a maxima e a minina, csca para os tratados. F:m 
Portugal não se procedeu assim e a classe industrial 
que tem tido bastantes razões para rcceiar dos erros 
dos governos, instou pela nossa pauru minima, e esta 
não se fez! 

e com a França, estes mais retardados, que não são tão 
faccis de encaminhar na presente occasião. 

,\ classe industrial, desconfiada, está de >lt;1laia, e é 
para sentir que o governo não offcrcça garnn tias para 
que a industria possa estar tranqui lla e os capit•1es que 
se lhe approxim;trcm não tenham receios. 

Infelizmente, o erro commcttido pelo sr. minist ro 
José Dias Ferreira, com o seu decreto de q. de agosto 
ultimo facilitando a entrada lil're das garrafa~ cm pro­
' cito dos c\portadores de 1·inho, saltando por cima da 
clara disposu;ão da lei de 1 o de maio, que isso prohi­
be, foi uma proYa ?e que o go,·er~o não tem i<léas fir­
mes sobre a qucstao economica. Cm go,·erno que ora 
faz. ora desfaz, não pode inspirar confümca. E assim 
em pcrm,mente dm·ida, o trabalho nao:ional, que urgia 
descm·oh cr rapidamcn te 1·ae crescendo com mui ta cau­
tclla, e com morosidade, até 1·êr se finalmen te chcgarü 
um dia cm que se possa ter confiança plena. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Assemblea geral 

Se~sJo de ~6 de setembro 
:'\a noutc d'cstc dia reuniu a asscmbléa~~ral, presidindo o ,r. Go­

mes d,1 ~ih-a, scnJo >c.:n:tario o sr. Alfredo Car\'alhal. 
O so.:io sr. Clim,i.:o apr~scmou uma proposta para ªJ'oia ser 

eliminada, e a quota reduzida a zoo réis: foi a informará irccção 
par;_i cm hn.:vc !'l\!r Jis~utida. 

t.:ma dcputação da dasse dos empregados das sapatarias, en­
tregou um menwr.ul, solkitando o conc'urso da i\ssoc iação para 
consc~uircm o cnccrr;.tm1.:nto aos domingos dos restantes cstubc· 
!c.:imcntos d:i classe. 

ncsoh-cu-sc con\'idn l' a comn1issão a reunir na proxinrn sessão, 
e trollar o u~sumpto. 

O sr. rresidentc como membro da commissão d.1 Associação 
Industria Portuµuez.1, deu explicações sobre o o!li.:io da dita As­
socfo~ão, J,1s C:.IUt\as que dctcrn1inaram a actual camranha Cm dc­
ÍCla do trabalho nacional, e cspc.:ialmcntc na questüo 'idrcira, 
pedindo ú ª"emhka para c\~~cr os dois delegados, representan­
do a ..\s.ocia'ião n.1 dcfc1..1 dos interesses da industria nacional. 

For,tm cl-.:itos os srs. João .-\rria~a e Tor~ato Hamos Jc i\'ovacs. 
Por unanimidade foi approl'adi uma proposta do "· \lanod 

Pire:;, de loU\or ;i 1hsocia.:áo Industrial Portugue1,1, pelo patrio­
tismo e cncr!-\ia com que t~m ad,·ogado a causa Jo trabalho por­
tugucz. 

Discutiu-se um officio da As,ociaçã_o ,dos Opcrnrios Fahrican­
tcs de Cal.;ad4>, ~ohrc a procura de ofhc1aes e de trahalho, pelos 
mestres ou opcrarios, e pedindo a não diminuição nos preços do 
trnhalho. 

A larga discussão sobre n maneira de responder, níio deu oc­
casião a acordar sobre o delin ith·o da resposta, ficando o sr. Car­
,·alhal cn.:arrcgado de redigir a mesma, e apresentai-a na seguinte 
sc~são. 

Sessão de 30 de setembro 
Foi nomeada pelo governo uma commissão para o 

auxiliar nas bases de quaesqucr no,·o:; tr,nados de com­
mcrcio. O de H cspanha acha-se mais adiantado, o de 
I l t · d L ' b ;-l'o;,ta 'C$,30 soh a prc~idencia do sr. Gome, da Sih a, sccrcta-ng a erra um seu representante, nn o a 1s oa, pro- . d 1 \I. d e· lh 1 , · d d · d . ria o pe o H. , Ire o ana a 101 appro\',1 a ~om uma cmcn a 
cura consegui~·, co~o e costume, as maiores 1·anragens • a rc,po>t.1 ao ollido da 1h~o.:i.1do do• Opcrario, F.1hric,intc• de 
cm seu pro\·ctto; falia-se no tratado com a .\ llcmanha T Calçado. · 



Comr~•rci:cu a commi .... ,;\o dos cmpr..!g:tJ.os Ja classe Jc snpa· 
tciros, pcJinJo n ~<MJjuvnç-.io J.l .\,,oda~;.io p:tra que pdos ~on· 
SOCios '\!j,• attcndi.Jo () pc\tidt) Ji.: cn..:.;rr.tn1i..:Ot0 Jos C!)labclcd­
nlt..!OlO'.'\ .to~ dtJmin..:o,. 

l>.:iiherou-'c :iju,!Jr a propc1~an,fa. e pda ª"cmb;éa foi nom~a­
Ja unu ~ommj,,,tO cnmfH>:-.la. 1 .. hs .... r .... Rapo'.'!O Junior. Clima~o. 
FernanJc, Junior, C:an alhal. e C<himiro h:rnanJcs, para J.: accor­
Jo trobalh.ircm na propa,.:;.mJa e ol~omp~1nhar«:m as outras as,so.;ia· 
çõcs, no. mesmo empenho Jo cn.:.:;ramc~to Jos estabcle.:imentos 
aos Jommµ;os e rorhm ,e nc..:c~ .... ~u10, soH1~1tilr Jos poJcr~~ su rc· 
riorc> nma lei ohrii:.11oria. 

O annlversario de 17 de outubro 
O tcri:dro annivcrsario Ja no:-.sa :\:-.~ociação~ como nos annos 

anteriores, e ÍéstcjaJo hoje pelo> >etc instafiaJorcs. A foota J\:ota 
vez não '" limit.il'll oo pequeno i:rupo Jos sele, serão acompanha­
dos por ali;uns 'o.:ios que se promptitkaram a tomar parte nas 
dc>pcLas, por i>sO que do cofre da A"ociacão nada sahe para este 
fim. Daremo, no >ei;uinto numero desemohida noticia. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
---- ---------------

llc1/1111cNe 1•111 '/ / de Agosto de 18!)2 

ACTIVO 

Socio~ . ...........•............................• 
Caixa .. . . ... .........•... . ..... .. .. .. ...... . .. .. 
Monte-pio Gcr•tl . ...... . ..... . .. .. . . .. ...... .. • .. 
Ft11cndth Gcracs ........ • .. • .. • . ....•.. • ..•...... 
DevcJore>- ............................•......... 
Gastos (jt.:rth!S ...•••••••••.•. • ••.•••.•..•..••.. .. 
Ci."tº.' de i1ht ~ll;t.;.io .......... • ........ . ..•..•... 
Mo,·c" e utcnsthos. . . • . . . . . . . . • . . ............ . 

1: 11;-1:::>000 
5-1'.:>525 

140;,ooo 
2:õ:~-1~t;8o 
1:022-,-18o 

12 ;:::>735 
<~:>O)() 
t'..):>05o 

Rêis.... 5:-171::>520 

l'ASS!VO 

Fundo Jc i;.trantia. . . . . • . . . . . . . . . . .............. . 
1:undo de rc".:r\ a ............................... . 
Fundo llu.:tuantc ........... . ................ • .... 
Capital a rc.tli,ar ............................... . 
Juros de Capital (anno Je t~ll) .................. . 

~~;J~r~~- ~ ~:l '. ." ." ." : : .": : : : : : : : .": ." .": ."::::: ." .": .": ." ." ." ." ." 
Juros ....•..........•........... • .....•......• ·· . 

Irmandade de S. Chrispim 

3:.pt~.:""'000 

í0;-'000 
1 t;;:>q5 

1: 164;""000 
3:-.-105 
IÍv/.jO 

j1l! .-.~25 
. ~;.,fo5 

A Festividade de S. Cbrlspim e S. Cbrispinianno, em Lisboa 
No domingo 3o de outubro se rcnlisa na ermida da rua de s· 

Mamede a fcstu dos patron<» do otf.c io de sapateiro. 
Os mcz:1rios núo querendo esquecer tradio;cícs <lc seus anteccs­

~Ol'C S, e prc,t.: itO!'\ pura com os '41oric:.os mnrtyrcs seus protcton.:s, 
farão cclchrnr com a mc>mn r,ompa do anno nntcccdcnte, a fos tivi­
dade uos :.cu,, oraw»; pelo 'ª or tfas da,·idas ainda se comprchcndc 
o >cntimcnto rclii;io.o da chi.se; e :1 boa camaradagem Jos collc­
f.;ªS, anima a comp~~n:ncü1 na fc'.'lth·itiadc, e tambcn1 o acompunh<1-
mcnto de ali:um;1s ,Picdo>ns damas, que com sua presença abri­
lhunwrão a ;,okmmtlndc d.1 lcst:1. 

Entre outras olicrt•ts de ali:umas dc\otas, se faz menção de 
um rico manto Je >etim horJatlo a ouro cm alto rele,·o. que 
scr:l c'trciaJo n \:~ta so!cmniJaJc na im:ig~m Uc ':'\. S.:i do P~lrtO. 

Secção Industrial • 

Tem de succeder 
C.1/pJo 11 1"1por. O ,r .• \ ntonio Ramos Pinto r~qucro:u os pri 

\ilq1io> d.1s inJu>trÍJ> no\ J>, por 10 annos, para estabelecer a fa­
bri~•u;ão Jo calçado •I \apor, segundo o svstcma adop111do cm 
Frnnca e na Alemanha. 

' .. 1s indu:-.trith po:· 'º ;111110 ., par.t o r'ahrko Jc fio <lc cn1ba1lagcm, 
fio Jo nort~, lin dl.! vdla e \lc sap.1tciro. sc.:~unJo os pro~·~~sos a!lc ­
m.io. e hd~ 1. rroi~\o'.'t. ndo nquclk firma \lC p.l~~i.;ri;• ..:on~ n~ ri..:sp\.!i· 
t.ln~t:-; ~.1~as -.l.1 mt..::sm 1 pr "= 1~ .\h\;~ P::m .. ·nta ~ohrtnho t..\. e.~\! Do· 
min~o' .i.\h\.""' 1,L\/1i,.h:,!o \\.e .. o 1..:~t.1h1..h:-.:imcnto J1.: Ulll:l grand\! 
fahr'i~ .. 1 "" sirn·111·1n~.1 t.l ... s de !mmc.:1htndt~ Alfa?, \lr>sd, C:l~. ~ 

Secçáo Commercial 

O negocio em Lisboa 
:":o nlC/. Jlo! !\Ctcmhro~ J' ·indr,1lmcnt...: lli..l ~CgunJa quinzena, 0 

trabalho na "1p.1t.1ria fr.14uejou. Foi grande o numero de officiac, 
e costureiras pro.:ur.111do 1r.1halho. 1; e\idcntc Jiminuir o consu­
mo no raiz, aond\! ,t fr.1quc1a M.: ahhtr..1 e a rohrcJ.l ~r1.:scc.! . Con· 
sola e"c pou..:o de c-.:pon.1çao, que s~ faz p.1r.1 \fri~<l e Brazil, 
cxportaçiío que in!\i!\tir...:mo:.. !\cmpr1.: c M.:mrr..: \:tn se pro.:urar au· 
µ;mcnt~ir. Todos os c:-.for.;o'.-1 collc:<'li1'<JS da cbs'.'lc n ·este.:. scntlJo 
não scrão de mais. :": .. l llths.t .\~~od1.11.;ão ,·arbs n.:1.«:s se tem dis­
cu tido tão imponantc ussumpto. 

O ncgodo ._1u~mcnt.1 tmh.:._1m\!'ntc "·" C•lS.ls de con1mcrcio, que 
se dedicam ;\ espe.:iali<l.itle tios C•ll~ados f,1bific;1dos, cujos baixos 
pre.;os aurnhcm "" 1·,1r11•i1-.is (ou bob<ts) menos prO\·idas, que são 
cada \'CL cm maior numero. 

Secção Aduaneira 

Despachos pela alfandega de Lisboa desde 7 de setembro 
a 6 de outubro 

De' Li'"°'l)Ol' 4''-J'o1•1 a,•i'"u> pnra ./\ .. _r .ri«·:--... 
()<•(• it l••" t .. . 

S. lºicnllt'. ,\ ntonio J. 1. \l.intc
0

r''· .:akado. 
l·ogo. Yci~., "-. C \ ..::1:,.1Jo. • 
s. \'1.·0/.111. \ ci;: l ,, e.•, .:.1J.;o,Jo. . . 
S. 771i.1.~ o. l lcrJe1ros de F. J. I· crrctr.1, 2 .:aixas Je cal~ado, 

-Ju~tino \ íci.;,;.1'• \'.'al, •. Jo. 
<:.1bt1 1·,d,·.- J. 1.. ~1.llo. 3 cai'~' .:om ,dins. 
Bd.tMJ. 1 lcrdl!iro' ,lc I•. J. Fcrrcír-1, c.tl~ado e pcllcs-Amo­

nio J;1 ~iha GnuH.:i.1. \'.'.1. ..... 1do. 
Br5s.111. \1 rqucs Jc f r\:'.iloh, "ak.1Jo. i.t:rax;1. ct..:. 
S. Tlw.mf!_ ~.1:, .. 1Jcu·. I..:\ ~, ~.1~~".1Jo . 'Emp-rc1a :":'acion;.1], cal· 

e; do- Oll\clr,1 l>u.1rtc t'i: C.\ a1rcu•" ~ah·.1Jor l.C\\\ calçado­
~lanucl C. \'icira, ;1rrcio' facintho J. Hihciro, pdlcs curtiífas. 

P1·i11cip<". Jo,ê C.1rlo' de ~ou,.1, .:.1l.;.1do .\!. J. de :Sou,a, cal­
c.:Jo. 
• <.'.1bi11d,1. F . . \!. ~wart, f;raxa Empre1a Nacional, calçado. 

Z.1in!. En1prc1:1 '\.h.:ional, .:al~a<lo. 
Ambrii· J. A. Araujo, cal9.1Jo Raphacl da Sih-a Coelho, 

calcado Emprc1.a Nai:ion-1!~ ..:.11..:aJo. 
J..o,mda.-i\h111ud Domini;os; c<1lç,1do- Jo,é Cordcir~ Fei<;>, 

1 caixa com cal~ado Carlos Rehcllo, calçado 1\hirqucs & Frei­
tas, t;raxa J. (;unh'.1 e Oli\'eira, c:1lçad? \'~i~a & C:··~_ca!çado­
Carlos llcbcllo, 1 ca1xn com cal<; ado h·,inc1sco Jose S1mocs, cal­
cado - Joaquim llihciro de C:analho, 1 caixa de cal<iado-J: Da­
inasccno Mor,1cs Sim<i!''· 1 mala com ,·alçado· Empreza_Nacaonal 
cakado ·Manuel l'crc1ra lla,tos, 1 >aCo com cal.;ado-::.ousa La­
ra & C.• cakado .fosê Cordeiro Feio, cakado- OJi,·cira Irmãos, 
couro c~l olira 1\ tfon"> (;, ~- \l ad1mlo,' calçado l·:duardo d.1 
Concckão Sil\'a & lrn1;io, .:akado F. \J. Swart, ..:akado-C. J. 
l.a~ran~lt! 1 ..:aixn de i:al,aJo' \'. J. Hosa, 2 \Olumt:!) 

0

dc caJçac.lo 
-~fü:ui:I 'stoddcr, pa.:ot-: .:om cal.;ado J. Filippc Amado, 1 ma­
la com calçado ~ -J. 1>.1mas.:cno ;\I. !'im!)c,, 2 malas com calçado 
-Francis.:o R. 'icwton, .:a!,ado. 

B< "A 11dl~1. '\.trd''' F. d"· Snu1.:, ~a~\:l<lo .\ugu~-.to de o:ivc~­
r~1 Soarc .... cal,aJn Emp!c1.1 '"c101~:11 •. "ah;aJo-~_ous:t l.ar~t & 
C.• 1p;.t~ot-.:1,h.: calça-.lo l~. \h1rl-1uc~& l·onsi:ca.arrc10:;-Bcnsau· 
Jc & e.•, arreio:-.. 

f1foss.11mJ<"s.- F . .\. 1>on.:e l.c;.o, c.1l.;.1do-~lanucl de ;\Iene· 
zc~. 1 ,,a.co ~on1 cal'i;.tJo. 

De" I~ i :-.ol>oa. r c"C ... XJ>Or1 : • <,•rto pu.ra .1\..f.ri<·n .. 
0<• <•itlt" ll1 Hl 

Be11;.:uc.'ll~1. ~Olll l 1 tr.l ~ e.•, c.1h;aJo. 

D e• Li,..h oa .-x.porl:• (,:ito pnra . \..l"rica 
Orl<•u1 ;ol 

r ío p<1n1 s11p ,11eiros.-O sr. Ah-aro Gomes Sá, socio da casa 
Alrnro Gome;, Sú & C.', do Porto, requereu o pri,·ilcgio das no- T 

f1foçJ111biq11e.- O. lloffm.rnn, .:.ai ,ado. 
Bt"irn.-A~rcs R. de Sou1.1, t c.1ix:1 com cal.;ado. 
Q11illi111<111t>. O. 1 !oílinann, .:;1Jçado. 



J)t\ I .. i:-.lnu! <"XJ>Ortn<.,.•i°t o 1•:•r4t o JJrHzil 

11.1/ii,1. -A . .\1 ilboui>son, 1 .;:iix 1 ~om pcJle, .:unida.s 
'J{w .i~ J,111< iru.- João ;\. Coimhra, 1 e.' ix:1 .:nm .;.1lçado-O 

m..:'.'omo.. i c.tix~ com c:ah;aJo-Climaco & ltapo ... o, 1 caixa con1 
cal~ado- Qu.11·1111 &. Quartin, 1 caix:• com pclJe,. 

1 O calça~o c'tr.lll).:<iro .importado em ºª' io portuguef, 
consiJcr.ido !:"":"c1ro, e procrio r.ara commercío 
com o gentio, p. gou por kilo .>oo reis, mcno' 20 por 

))('"' Li:->l)Olt 1n11_ra. )Jorch"Pll:X: 

Adolfo l .u1. & Irmão, 1 caix<1 com pelles curtidas. 

Seccão Colonial 
' 

Alfandega de Loanda e delegação do Novo Redondo 
)los mapp;'S C't:lli>tÍCo~. que 110> for.Hn o th:r..:cidos pdo Ex.­

~r. llircctor J\:,ta alfar;tJcg,1.., relativo'.\ an'.\ mc1c:-. Jc maio e ju· 
nho. cxtractamos o '.\~3mntc: 

But<• .... , 011 c,1/~\1do grosseiro, p.u-..1 t'omm<,, cio com o gentio 
e t·om pe:w superior a ífJfJ ;;r.11w11.1s cada p.1r 

Pt1wc•1h·n(•ln.i 

Portug;1I .. . 
lni;laterrn ........ .. .. . .... . 
Hamburgo .... • ......... . .. 

58-1,300 
34q.2H 

il 

\'nlor 

537;:->ooo 
-1:lz?S()<) 

1i,.,ooo 

Ulr{'ilOA 

17;-;>52<) 
8-1·?83() 

1;;>920 

(.'al~\1Jo grosseiro e de 11; .. 111ç.1 t•mu o P<'S<> inftrior ou CJ:Ual 
a 700 gr .. 1m111.1~ 

PortUL;.11 . .. 

Ponu11;1l . ... .. . ........... . 
llarnhurgo ....... . 

Apprehcnsiio ... . 

Kºlo• 

8q3,3oo 
i12,1tio 
J~> 

\'alor 

2:205~8oo 
252~&>0 

Sti;;>Soo 

l>!tt?tM 

zo~175 

DIN'ilot'I 

8q~33o 
CJz:;;>-160 
. - ;;>-

(.'t1lçt1do g1·osseiro, de.1pt1cl1t1do po1· 11-.111si10, c•111 j unho 

Kilos, 18; mlor, 27;;:>000 réis; direitos, 540 réis. 

. ~o 1.• i;n~po: dé Portuizt1I. média do rnl'?rl ~11!1 reis por kilo : 
d1~e1to 3o. r.:1s .ro.r k1!0. D-; ln~laterra, me<ha do rnlor, 1:;,238 
reis por k1lo: d1r1:1to, 240 r.:1s por k1lo. lk ll.1mbur;:o, média do 
,aJor. ;So rei~ por kilo: direito. :qo réi~ ror ki!o. 

'\n z. • ;;rupo: faltando o f'C>O. temo' o dir..:ito de 2.5 p. c. so­
bre o \alor (t) 

'>? :~.· i;rupo : .. de Por~ugal, mJdia do valor, ~;::>4;0 r~is por ki­
lo: d1rc1to, 100 reis por k1lo. De H;imhuri.:o, media do 'alor 2:;;,i34 
reis por kilo; dir"ito, 1 ;;>ooo réis por kilo. ' 

O i;ross..:iro ( 1." !(rupo), pagando todo, 'indo dé Portu"al co­
mo sendo de producção nac1onnl, a raz:\o Jc 3o réis por kiro~ cau­
sa-nos udmir:hf~º n quanli<Jadc, se o .;omnicn.:io ntllrmüra pcrnn tc 
a commis,iio das pautas, que o tinha de importar todo de lngla­
tc rrn, ..: níio cn~on trnva cm Po rtug:1l i miwç~io p;tra os hutcs, cuja 
mnostn1 apresentou ! 

Hccommcn~l;.1111os na \'crificadío o maior cuitl••Jo para não ha­
r:r ~llj;;lllO •• \pcn:l:I_ 35i kilos, Com l~C.:J,1ra~5IJ c'a..:ta de. produc­
ÇHO m~lct.l e alh:ma, pag(_iram m_l n.11ao Jc 240 rch ror k1lo. Sem­
pre no~ potrct:cu que ;,t da~sitkação Jo co.1k·.hJO r:rossciro mirava 
it J'·l~.tr 2~<) rêi~ _cm \CZ de 8oo ~~b. ~11·1~ ililO c~pcr.1\-:UTIOS 4ue 
~al'f.1Jo c~tr,tn~i..:tro, \ mJo ao TcJO~ J c-.sc entrada cm 1 ~O~lnJa \."O­
mo 'endo 1r.1ha;ho na.:ional. "ão sendo i>tO, <jUe cakado é este 
gros~ciro feito cn1 Portugal: · 
' '\;1 e't:1ti,tic;1 aponta-se o encontro de 1q kilo,; de caka<lo 
~lpanhado ao ("Ontrahando. Quanto':\ 1q kilo~ c~~:apari~un ~ · ' 

Ü~ ~rupO!-t J.' C 3.0 pagararn nos JÕis MCIC~ dtrcitos; 

l>c 1 .'i;)ooo réis . . .•.....•. . . 
240 )) . . . . .. . . .•. .. 
1()() )) • • •• • •• •···•• 
3o " .. ....... .. .. 

KH011 

<12,.jlÍO 

:n7.,255 
89.;,:100 
5Xi,:loo 

l.!)2;,:ld ltéi,. 

252;:,Soo 
438;J>Soo 

2:205 .~800 
537;;.ooo 

3.134.'.'!> 100 

Cl"l'JlO ••••••••••••.••••••• , ••••••• . • ••.• ••••• , • 

O calçado port uguc1, p1:sando menos de iOO i;ramma' 
º· par, paf;OU a d1:cima parte de 1 ;;>ooo réis por 
lulo .................. . ....... .. . .. .. . . ..... .. . 

O calçado ponugucz pesando mais de 700 gramm;1s o 
rar pagou a dc.:imn parte de 300 réis por kilo . .... 
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Pe rgun ta-se : o calçado grosso por ser forte e pesado, mais 
~pura~lo, muno longe d.~ ser para pés de gentio paga na rasflo de 
JOO rei~ ou de 1 .,ooo rcas r 

Qual é o <li rei to rara .:alçado chamado de c:11;ador ou \ia jan­
te das estrada,, bot:1' altas até o joelho ou similhantcs? 

~xpo.l'tac;•i"to e n1 u1nio e.• _junho 

Couro.~ em rnbello p.1ra Por111c.1l 

KiJo,, 3.8._1;; rnlor, 4~;;>2ti8 réis; direitos, 14;;>tiiÕ réis, (3 º'0). 

Café e borracl1t1 

Estes dois nrtigos são os que mais avultam na s;ihidn. 

Na.,· io'"' <- n i·ru.<lois c in uu~io ü Juu ho 

Allemãcs .. • . ...... . .•.... . .... • ... 
Atl'tria~os .... • ..... . •. . • .. . ... • ..• 

:~~,:~~~·,~~" " " : " " : " " " : " : : : : : : : : : " " : : : l lolhmdezes ....................... . 

:~~~~~~~~~~:::::::::::::::::::::::: 

De cabotagem .......... . ... . 

Janeiro n Jnuio . .... . . 
Junho ... . . . . ... . . ... . .. . ... . .. • 

Totul no 1 ." semestre .... . .. . .. .. . 

Um colono desillndido 
((.'0111imiaç.'io) 

:z. 
o 
2 
2 
2 
5 

12 

25 
4 

Oc vél:. 

1 
llÔ 

184:01ql'1>833 ré is 
29;ti4Ó;'1>425 " 

213 :<i6o;t>258 

Dcscmb;ir.:;1r.1m cm Loanda dois ou tre> barbeiros: não sei o que 
lhes s~cccdcu, se.' porem que b~m r:e.ci.zo~ eram, porque !iii sendo 
la P.º' um barbeiro néi;ro que me 101 indicado pelo p citado meu 
am1~0: h.irhco~-mc de tal mod? que duran te a opernção persuadi­
mc hcn: que hCU\ :• sem pclle; tehzmcnte cngc.lnc1-mc mas, ti cau­
tcl1;1, nao cons7nt1 1~orn ~ó~c de sabão, por<jue receian1 mui to 
que,ª 1ni~lrn cara mio rc~1s11sse :\quclle /e1•is.m.110 cscanhoai~1cnto. 

1 aguei lhe con~ 100 reis po~que me unha dito o meu am igo ser 
rcg_ul.a!· esta quantia; notei porem que o negro não ficou rnuit0 
sat1slc1to: parece que queria mais, o patife; cu davn-lhe de ho;1 
vontudc o dobro mas éra para ellc não me toca r, mas é ra tarde. 

. Dc\O accrcscenrnr que ~srn loja de barbeiro tem a apparen­
cia,. o ~odo das nossas ;111 t1gas lops do mesmo gcnero - mo,·eis 
on.l~nar10~~ ns P•tn.:d1.:s !1úas ou cobertas aqui e ali de ~aricaturas 
de JOr~ac" espcl~~" tos.:os e ;uspensos do tccto com pci;<lurica­
lhos de papel de ,or p.1ra entreter a> moscas ... tudo cheirando a 
\'clhari:1. 

>ão se comprehcndc como. estando tão dcsén\'oldido o com­
mcrcitJ n'aquelln .:idade, pelo menos na apparcnda, ainda se con­
sc~·cm cin t;•I c~ta<lo dé atrazamcnto, cla~scs que, parece-me, de· 
veriam Scf;Ulr a par e r,ass;> o tlorcscin:icnto d'aquella. E, para 
corrohcrt1r est.1 contradicçao flagrante, citarei dois factos bem elo­
quentes .cujo crJmmcntario deixo a quem dc\'c importar-se com 
estas co11as: 

O ~.1l~.1do pes'.u1do o par mcno, d..: 70<> j.:r:1mm;1,, 
l~lr<>rtaJo. J1n:~tamentc do c~tran~4.:lr0, p.1~ou ror 
k1lo a r.1""' de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . • 1:-;,000 T 

1.'> 1 h~ cm .1.onndn. uma co1npanhia Jas aguas; entretan to suc­
ccde qu.e e muito sensl\•cl !1 fal ta d 'ag~a, como se prorn, porque 
uma noac que :1companhc1 o J'!lCU anugo a um ho tel do seu co­
nhcc1mento, onde me alberguei para passur cm terra o tempo <jUe 
o paquete se t.l..:mor;i>sc, nos distrahimos joi-:•rn<lo o bi lhar, pedi 
~111 ~~t:º Jc :l~l~a ..:om gcncbra ou c~1nna . que na Afrka é magni­
hc:a: tcn·1:1c s .. :n ldo, m:1s quando n:r.on:i o pedido rc:--ponc.h.:n1m­
mc que tmh.1 ~•~nh:h.l_ô a n:-;ua! .Assim _C~a porque c\.tranhando <:u 
tal rc'f"º''ª' o .rropno J<;>no _da c:a~a toa 'cr !"C no rcdpi~1uc Ja 
a~ua hltr.1J,1 am\la haveria ;.H~uma~ m~s csl .. lHI \chio . 

:\"ou1r.1~ ..:":-,ª~ acontece fh.:dir-~c a:-:ua par., mistur.1r com \'Ínho 



ou be!i'iÍJa br .. 1n.:a, e lli~s...-rctm qu~ n:ío h.t~ o t..JU..: ~~ J~n~ acr\!Jit~~r 
porque tal nc:.tativa importa nao \"1!0...1\:r o ukof>I. 

z.•- CJu,ou-me ,-crJ.1Jcir.1 ,urprc1.1 a ,lilli,u!JJJc que ha cm 
nrr .. m}1r n1cio dê comn1unka..:iio entre: .t ~i,.l~1Jc e o:.-; n~wios que 
ali ,-ao: não ha botes ou cahí-iu~s cm scn i~o rc~ular e pela dilli­
culd:idc cm descobrir um har.:o que nos le\"c a hordo, sotfrc-sc 
verdttdciros embaraços. 

O preço d'uma \"Ía~em da mari;em u bordo é de 1 ;:,Soo réis, fi. 
que-se no na\'iO OU vol!C-SC par;\ terra, isso não foz ao Caso. 

E' verdade que o paquete tka o µrandc ~iistancia c.fa praial pelo 
hnixio enorme <JUC nao lhe permitte upprnximar-se da terra, mas 
prestando-se admira\'elmente o rio pela sua trnnquilida<lc ao ser­
viço de remos, não se explica uma tal falta. 

O resultado d·isto foi que chei;ando :\ praia no momento da 
ultima lan.:ha de sen-iÇO rara hf">r'Jo, ~e rôr l.:lTI MO\'Í1n..:lllO., CU C 
mais quatro rctardatarios .. pcJimo~ UO!\ negros que a tripulavanl 
que rc~ua!'~Cm unt poucai:hinho p.tr.t no!'! rcc:chl..!r, mas clJcs simu· 
l.tram não no!:i pi.!r.:cb.:r~ e ncl:-. .:orrinmo:-. o risco J..; fi~ar a!i: cs­
t.1"1 proximo um escaler da marinh.1 portu~ueza, de quatro r~­
n1~s.. e rogamos aos nc~ros 4uc no:-. ~nn,lu/b.scm :í. lan.:h:l QU\! ~li! 
aiht!<>tana mas dles não :,..: mon.:r.tm: t.li,:-.cmn:-; .. Jhcs. que nos l..:,·as­
scm, que lhes da,·amos p'ra bkho~ cntc1'hh:ram immi.:Jlatamcntc 
porque queria dizer que d,\\·amos dinh..:iro par.i ªBuarJentc, m:h 
pcJiram trc.!s macurns por ..:th.la um de nós~ ª'.:cu:ímos e dêmos 
100 réis cada um, mais 10 réb .. 10 que cllcs pcdiarn, porque a ma .. 
cutn, a sun mocc.la mnis conhcddn, \'ale :!o r~i$. 
. A <lis~Mcia que elles l'Cnccr;1m paru sunhar tal quantia não se­

ria superior a 4 me tros. 

(Co11ti111ia). 
A. A. P EIXOTO. 

Secção da Correaria 

Apontamentos para a historia dos couros e das pelles em geral 
O progre~so in<lustri,11 no seu de,Johramcnto incessante e 

continuo, .. ~wassalou <lcb.1ixo d.t :nt;t ac;~:io ll\l11sformnJon1, toJos 
os r.unos <la ac tividaJe desde aquelles que pcl.1 sua capi tal impor· 
rnndn exercem, na so..:ied'lllc, funi:'fócr eminente~, atC aos mais 
inlimos\ cujo uliJidadc pcncnc\! a um.t csphcra tão rcstricrn, q_uc o 
seu aperfeiçoamento passa desapcrcehido, p.ira a grande matoria 
dos seres humanos. 

Ent re os resultados numeroso~ de que rHis somos j;i hoje de­
vedores da applicacão da sciencia :i industria, é de certo de suhi­
<lo ,·alor a extraordinaria rcmodel.1ção que ,·eiu tra~er aos ,-elhos 
procc>!,OS, empregados na llntÍ!(il prcpar.1.;ão da r.:llataria. 

Foi ::,obre tudo na chin1ka, cs~., :-;.:icn~ia tão kcun<la, guc J..:s.­
dc 1.avobier, tão aho 1c1n elevado ns !-ilias .. 1rroj.1das apph-:~ .;ó..:s, 
que 0.1 artt: JcstinaJa :\ prcpar,,ç.io Ja, p~llcs, encontrou o seu 
mais poderoso auxiliar. Scri:t n:t vcrJade ~urio::to, lunçar uo1 r;o1p~ 
de vista tr,\\"cz <la immensidade <lo tempo e confrontrar tOLlih as 
modifk<tções, a que tem siJo submclli<lo, um t;al gcnero de tra­
halho. 

l)ara esta obra, porém, ~ra nc~êssario um largo folcgo e as nos­
sas dcbcis forças não pcrmi1tem le\'unt.1r-nos tão alto. 

Se quizcrmos reconhecer o seu enorme alcance basta consi­
derar-se que o emprego da pclle vem desde as noi tes nebulosas 
da prchistoria, em que' o homem primi ci ,·o, esse misero hipcde, 
entregue á nature1,,a, nú e indefeso, procu1\ln1 na pcllc dos animacs 
seus co1ucmporancos um ahrigo contra a intempcric do amhientc 
gelado, cm que se encontra\·a mergulhada a sua laboriosa cxi~­
tcncia. 

Ainda em nossos dias, os pO\Os 'chagcns que estacionam nos 
confins <l.1 humanidade, encontram na pcllc a prim<.!ira forma do 
\'e,tuario com que resistem aos dim.b inh•"pitos. sah·.1guarJcmdo 
ao mesmo tempo as primeira' ncccssid.1dcs <lo pudor que mal co­
meçam a esbo.;ar-se na sua gro"cira mentalidade. 

E' pois com o app;1rec1mento dn hnmem :,obre a terra que 
coin..:ide as primeiras appli.:a~iles Ja pelle, tendo-o depois d'isso 
acompanh·1do em toda~ '" su,1' e'"oluçric' e modali<ladês. 

1).., todos os animaes que existem na natureza, poucos siio 
aqucllcs cuja pelle não tenha sido nppli.:ada a ,-arios empr~gos, os 
mamifcros, us a\'es, os p1:ixc~, tudo tem dado o sC!u contingcnh.:. 

Sobre cada região do mundo, predomina o uso de determina­
\las pelles, sendo esta prcponder.1ncía dclcrminu<lu, não s<Í pch1 
acçiío do clima, como cgunlmente pela abun<lancia dos animacs 
que, cm cada localid<1de, cncontr.1111 melhor adaptação. 

"\ ' -.\e :-.ão prindp::.!01'-'0h: .. , do C:\ 'ºC e ah"·'trU7 que dc:­
po1:-t Jc rrcp.lr.1'.1 ...... servent para o ..:onfc\'.'~·10nnmcnto t.!e kqucs. e 
o ~tro, arh:fa-:to:-. de luxo. 

I· inalm1,."nt1..: os peixes e amphibin:-o .. ;io un1 'alio~o rccur!>O em 
muit.ts U.ts \·ariada!-> nc.:c~siJ:1Je:-. t.la indu,.tria~ sendo particular­
mente es.:olhidos a haleia. o ali~ator, a pho.::i e outro>. 

Nüo tcnnirlan:mo~ pon!m c;ta longa cnnumcral.fáo sem recor­
dar que a pellc humana, como a de qual<1uer outr<?_ animal mio 
tem e'cup,1do :10 desuno commum do resto dn crca.:ao. 

A sun quulidadc Je;: cstructura é umas ,·c1c~ rudê e sccca, ou­
tra ... , suave e lisa, a ~ua côr ,·aría ba~tnntc, indo d\:s<lc o louro at~ 
ao preto, >cndo a sua espessura de quatro mil!imetros approxima­
<lamcntc. 

,,\lnd.1 que o seu curtimento não Sl:ja uma industria aclirnada 
C COll'.\.t:JllÍJa nos rnizC$ ci\·iii'.\11'.JC>s, Certamente por um pn:juizo 
bem d1~no Jc rcspdto, não é comtudo menos certo. que a histo­
ri.1 ~h,Í;.:1tala ~ran<lc numero Jc fa.:to:-. .. cm que o ho1ncm tem ti­
r.id<>_ Ja propri.t fh:lic O::-. n:~ur:-.os Jch.:rn1in.1Jos, náo por uma ne· 
Ccss1J,tJc impcrio~a, n1as simp:csmentc ~t>m o tin1 Jc satisfazer ao 
capriche> da phanta:>ia. Cita-se por exemplo, o ~cncral hohcmio 
Jean /,j..,J,a, t}Uc no momento cJc morr\!r orJ'-'n~l\ :1 no~ seus solda­
dos -iue lileS>em <la sua pellc um tamhor. j,t,, com o firme pro­
posito de nin<la, nlém <lo tumulo, mar.:har n:i sua frente conduzin­
do~os a 'ktoria. 

1-:m muit,1' hihliothecas conser\'ad;is <lesde epochas legendarias, 
existem ll\'ros de raro rncrito ..:uj~1 cncadcrn.h;üo, é rnrnbcm com­
posta de pellc humana. 

1\ inda nos rins do seculo ultimo existia cm Fr,mca uma fabri ca 
Jc corll!llh:s cuja rcpurnção inspira,·{t terror, ib aJÍnos scntimen­
tacs e piedosas. 

Segundo o nilgo por frequentes \"e7e,, ha\"iam <1l!i sido curti­
d'" ª' pel!e' de int'cliz-:s. mortos ao ahanJono no meio da socie<l<I· 
de d-:cadente d·nqucl!a epo.:hu. sendo me,mo hcm conhecida a 
hi'}~ria <l•1' cclebr.:s pantufa,. otfcrcciJas .1 l .ui1 X\. por aquella 
olhe ma . 

. \la, p.1r,1 que estamos a~ora a profunJ:1r a historia, quando 
um ex"mplo bem recente ,-cm <l7mon-trar que este d~lf!a<l<? cn­
voluli.'ro 'lll'? cobr\! o nos:-.o or~:t111 ... mo~ :\C pr~sta Ü::t ma1., var1aJas 
c:-.tr .1\,1..;an-:1,ls. 

Est·t ,1inJa na memoria de to1.lfls o nflmc de Pra111ini, esse cri­
minoso µ.1!t1ntc que ha trcs m1nch imubionou a Eurnpa, não só 
pdo seu ~ri111c,. n1as tambcm pdd tr,\~kn CXC(U'f\1o que lhe deu 
lim, a qual a muitos espíritos meticulosos, p.1rcceu um pouco fó­
ra da lef.:alidadc jurídica. 

Poi~ hem; l>lrs. 1:raylor e (;o.-?n, chefes de Sef!Urança poli cial 
de Pnris, possuem hoic duas carteiras com a pcllc do homem que 
de si deixou tão tri>tC cdehriJ,1de, as quacs lhes !"oram offcrcci­
das pelo i1i-pcctor das prisões Ja mesma CÍ<lade. 

O tbgmcnto Je pcllc par.1 tal fim en1pre1:ado tinha 40 ccnt i­
metrO> de comprimento e foi preparado na, <itlicinas de :\Ir. Dcs-

{Co11ti111i.1). 

Assembléa geral 

A cornit~ d•l commis::,<lo cxccutÍ\'a, r\!alisou .. 41;c no dia i Jo c;or­
rcntc 1nc1 a reunião da da$si.: :1fün de ac~ort.!ar na atitude a se­
guir perante a ~ré\'c d:a casa Rankin ;;u1d :-;ons. Com <-1mrnto nos 
ultimos vinte annos se tenham dado cm Pol'lu!-;<il gi·évcs numero­
sas, é comtudo certo que nunca um mi conflic'co, a ttrahiu tão de 
perto a a11cn.;iio puhlica. 

Aquclle punhado de \'alentes, luctando com indomita energia, 
contra um industrial ª'·a ro e dcspotico, chamou sohrc elles as JUS· 
ta~ wmpathias do Pº''º operario e é ª'sim que :í medida que a 
Ju..::1:l ~e intcn~ifi..::a, mais numerosos são O:\ so,~orro~ que lhes são 
cm·iados . 

• \s as,Qci:lÇÔCS dê dassc. Jc~it_imas rcrrc,ent,mtcs da~ cla$SCS 
exploradas, comprchenJerJm a m"são que lhe, e,t·i re,crvada e 
c:on1 hcm pouca' cx~cp.:Õ<S, tc4.!m cnvhlJn lH 'encrgi"os g:r~,-ista~, 
o s..!u 1-tencroso Jon~ui\·O. ~ .._ 

\ nos'.\,t ª':-.Qdai;ão de cl:.bsc que, dcs1.lc a sua funJa'?ilo. h:n1 
corriJo pcr:-.uros.t a sccunJar tnJ:tsas inki.11h(1s utcis e ~cm.:rO!>.tS, 
não po'-laa por forma alguma alhear-:-.c ~rc:-.tc mo\"Íll'H,:nto. em que 
j.1 agora cst~l i:m litigio a honrtl e a t.li~nida.Jc i.lo' tnahulhadorcs. 

São porém, sobre tudo, os mamifcr<>'· º' que as fornecem cm 
mnb ahun<lancia~ o hoi, o bufalo, o ~ª'"•allo, o hisáo, o clcphantc, 
o carneiro. a cabra et.: .. ~:lo, os ~ranJc:-. rc.:sl.!n·atorio$-. onJc ;.~ in­
dustria '"ª" buscar, diariamente, o prindpc1l factor para a sua pro- • 
<lucçiío. T 

J>(\ comprehcn'.\ão d'cstc sentimento r..:sultou a :.1pprovação qua­
si UOilllÍmc c..l"uma proposta Jcstinat.la a ~on~...:dcr a quantia .. te- réis 
1()""1'\()()Q ror um;.l ~e) \'Cl. nos gr.!'.·isws. Esw rcsolu,<io, cmhora não 
csc..1uc'i:unos a:-; necessidades Ín<u.lia\·cis que cm hrcvc temos a sa­
fr . .,f\11c1\ nüo só justifi~a,·el mas at..! fructifcra, pois como muito 
bem Ji"isc un1 dos nossos talento!-los co1Jc~a ... , o que \'amos fazer 
n:io C mc'.\ll10 Jol'l:ati\'O, trata-Se a)'h.:111S d llnl simples C111presti1110 
c~1ntrahido ~om o futuro~ ~arantinJo .. nos o antc(1pado dtreito de 
:ippel.tr para a solidarÍ~dad~ Opcr,irÍ;l, t0da< :1' \"C/l" que O destino 
nos imp 1mh:t pro\·a~cles tão d.olorO'.\:\S ~00\<) aqudlas qul.! 3Ctual­
ntellte allliizem uma· dasse briosa e hcm di~n;t Je melhor sorte. 



For.un apré,cntadas mais alf:umas proro,1.1' que depoi-; de ad ­
miui,ta,. foi delitu:rado Ji,cutir-se n "unn prtn.ima 'cssão, dando-se 
por lcrmin:tJ?, O' 1r.1halhos as t t hor.ts J l nOUlc. 

Tr~ul1H·~·•to 

l~ do <5ft/011itt!111' de ln Sc//i!ric (.'frilc• ('( "7\1i/i1,1i1·c, csplcndida 
rc\'i,rn prorissional, que se publica cm l'.1ris, o ar1igo que hoje 
prindriamos a traduzir sob o titulo A c,1,1,1/lariç,1, n c·,1rruage111 e 
o arrl'io. " 

Fieis aos principios j;i antcccdcmcmcn1e, por mais d'uma \'CZ 
cxpo,1os, de que a classe conn:m ler amplo conhecimemo das 
artes que milis dircctaméutc lhe forne.:em a m:1ior clicnlclla, pro­
paf:arcmos todas as idéas ou principios que com cita lenh:un alfi­
nidade. • 

A cavallariça, a carruagem e o arreio 
1".0CÓ•:S SORIU. O L\\ ,\l,1.0 

A cavallar;ça 

Tanlo o can1llo do 1iro como o da selb não ditli:rcm cs<;enc ial­
mcntc do cal'allo scll'agem do deserto ou da campina, o que de 
rcslo csl:Í dcmons1rado pelo facto de que, sendo esse' animaes de 
uma natural bral'Ura, quando lomados por me io de lnço e reduzi­
dos no estado de domcs1icidadc, podem scn ir·, apo4 uma e una 
cdu.::ação, a todas as cxigenclas que d\:llc~ M! 4u..:ir.1 tirar. 

As nece"idadcs dos homens obrig.t-o' a ernprcg 1r di,·crsas 
m.rncir;is e u'º' pira adaptar o carnllo ao 'cu scn·iço, de forma 
que elle possa salisfozcr as exigencia' qu, se lhe impú~m, da ma­
n~ira mtH'i cflkat.~ porén1. infcfizmcntc. entre aqt~cJlc, que cmpn:­
g.1m .:.1\ .11los, cxislc grand~ dillcrcn.;•1 no que d11 respeito a ma­
ndra J-.: O!\ tr~11.1r e conduzir. e isto muit~h \"Clc~ m.1i' por s.imples 
capricho, qu..: por ~et,.tur .. 1 orientação, Jcn:ndo·~c uttrihuir C:)tt.t fal­
t.l a "un ir:noranda ~om rc:>pi.!ito éi ~!\trut.:tur,l Jo ~a,·.tllo. 

'\;ào é dillkil pagar para um anim'11 um alojamemo, uma .:ar­
roi;a, ou n1csmo uma sdla. 

Aqucllc que o .:ompra não recusa pagar o seu rnlor, esperando 
nntc~IP\'Jnn·"H:ntc \tdqmrir a sci\!ncia de t.:mpn:,.;ar um ca\'allo e 
d'cllc lralnr. 

'los c.isos dilliccis, recorre-se gcralmen1c a um 1rarndor, que, 
tendo sobre tal mislcr conhecimcnlOs inferiores, cm hrc\'c se 
oh lelll apen.IS rcsulwdos duvidosos. 

1-'.m lnglalcrra publica-se todos os anno" 11-.u,1<1os espcciaes 
sohrc es1Js a>Sumplos, sendo na maior parle muito cxccllcn tcs, 
pela erudição que encerram ; tendo, porém, o dekilO de serem 
dcmasi;1damcnlc caros, e. além d"isso, pou.:o proprit» par;i scn·ir 
<lc ,µub ao:io. novit.;o!". 

t\s cdiçõc, populares, para uso d'aquellcs que se iniciam na 
proli"ão, e'l•ÍO ainda hoje por publi.:.1r. 

'•ÍO t.' . por~m, SÓ O no\·i~O ~001 O M!U C\lVaJIO, ~ão t:in1bcm as 
gr.1ndcs .:nmpanhi;" com cemcnares d'clk,, .:11llo.:.1d<» por forma 
a fktircm mais economicamente tiloj,tJo~, J.tndo cm resultado tt:­
rcm hoa ;Ili me mação, ahundante a;;ua, f oltandn-lhe> cntrct.rnto o 
espaço necc,sario, quando, depois de lahoriosa fodii;a, é chegada 
a hora de repouso. 

N;io é raro dar-se o caso d'um animal, tendo a infelicidade de 
pilssar fHira a posse d\m1a companhia cm cxtr1,;mo cgoista, soffrer 
a condcmnaçao de 1cr de ficar cm p~, até que a mone o Jihcrte. 

O espaço é demasiadamente eslre ito parn lhe pcrminir que se 
dcit..:; ha :dn<ln casos en1 que, h~wendo csilnço~ nfio hn, com tu<lo, 
r·i lha com que lhe seja fei ta uma mesquinha c.1ma, ficando por 
"'º rcdu1idos a supporlar, duran lc a noite, a ;ispcra dureza das 
f'CJr;t-., QUC lhe SCí\'t.!111 de leito; C~tC USO Cruel dl.! t.:OnSCr\'ar OS 
.:a\allos cm ré. apcrt.1dos. em grupo, nas ca\al1'1ri.:<1,, parece não 
i.:r ,ido ainda reconhecido como harharo por p.1r1~ da Sociedade 
protc.'ctor.1 dos .. 111i111aes. 

Aconlc.:e 1.1mh~m que quando um ca\allo, \cn.:iJo pda fadi ­
g_a, co1h..:Huc Jcit~tr-M.!, nunca o f~11 sem que irahi não resulte fo­
rtmcntos é arr,1nh~u.luras~ produz.h.to~ pelos ~ompanhciros, que o 
pi1,1m, OU mc~mo pdos csfor~OS l}Ulo! cmprct.;a pi..1f,t ~C lc\·o.mtar, 
cm ião apertado espaço. 

t<:o11ti111ín) 

Exposição de Rostock 
A[ll.!Yilr dn cpi<lcmia choll!ri..:a açoit.tr uío dc,apit..:dadamcntc 

alf(umn' das P!'incir.1es cidades d1 :\ llcm.111ha, " exposição de 
lloslo.:k, que hca slluada entre B~rlrm e l l.1mhurw>, não deixou, 
contudo de se fozer con1 enorme cxplcndor . 

• h induslri•I' de couro. formam o grupo V, cslando represen­
t:1d;is ns prin.:ip.ies casas da Allcmanh.1, apcsnr do péqucno espa­
ço dc,linado a csia indu$tria cn.:onlram-se con1uJo, lrabalhos pri-

moro'º' cm clcg,,,ntc:-, arr\!ios, figur(1ndo ci;pcdmcn~ de todos os 
g..?ncros, J'c.:,Jc O'.". qu..: <io :;u~rni.!.:iJos com pia-.: l"i de pr,atat a~o 
ou nh:kd, .ll ~ ;1', n1·>Jc'.".tO arr1!10 de ..:;.uro'-iª· 

P.rra J\!m:>:i-1r.1r a fc>rm 1 por'lu.: .:ada um d'clles funccion;i, 
estão collo.:ado, junto de cad3 vitrine, cavallos complernmcnlc 
arre.te.lo\, 

A secç•io d~ sdl.1rh é a que se apresenta m:1is ricamente soni· 
d:i de ani:;os, \'en,lo-sc wdo o que é Jc;tinad? ti an e d" e ondu­
zrr e mo111.u· um cm·a llo. 

Dispos1os cm m,km sim~lrica, encontram-se rnmhern n'nqucl le 
ccrt lm1.:n, in11un\l..:1-.wcis artigos que constituem tH.:CCS!'iOrios Jc via­
gem, t~1c~ como : cofres, n1alas, chapc llcirtlS ele. 

Qu:rndo ser í o di,1 cm que os nossos induslriae,, cstimul.1dos 
pelo exemplo que cm perm rn"'ncia lhes estilo oller.:ccndo as prin­
cip.1cs ci<l:h.lc~ J·1 Eurora, S\! rcsoh·cráo a lc,·ar a ctfoito entre nàs 
um·l tcntati\'.l J\! ul ~~n..:ro\ que cn1b~ra m ·Jd..::\l:l, 1.:~t.1ria cn1 rela· 
~áo com o J\.til qu\! hahitan1()s e certam·.:ntc no~ faria antc\·cr mn 
cxi~o .sc~uro~ r.:l.1 fh:rfd..;ão artística com que cst<l cJucaJa a 
m nona Jo~ Jl (hS'h c.,m·1raJ ts. 

P .. lo ml!n''' f 11.~r·n<>s-hia csqu~cer css.l ridi..:uht amostrl• da pro­
fissão, que foi apr"'"n1,1da n 1 Exoosi<;ão lndu,1rial d 1 J\ \'cnida e 
na qual st) d<>i' ou tr.:s inJuslriaês lil'eram a honro'ª corascm de 
expor os seu' produ.:ios ao julgamento publi.:o . 

Movimento da Assoclaçao 
Damos abaixo publicidade ao movimenw associntivo que cor­

responde, ao mct. de sctcmhro. 
Aos c:1111,1 r.1das e consocios que pela sua \'ida activa não po­

dem ler cah;1 l .:onhccimcnlo dos progressos realisado,, mio no< 
canç:1remos de lhe' .:hanur a anencão p·1 ra a cloquenle prosperi­
dade com que t<lo pro~ressi,·amcmc vamos C\'olucion.rndo. 

Saldo do me1 d'o1~osto ................ . 
Recei1a <le sclcmbro .................. . 
Somm1 reis ........... .. ............. . 
Dc,pel<I <le 'e lembro . ... . ..... .... .. .. 
s.11do par.1 outuhro ......... ..... ...... . 

Es1c ~aldo 1em a seguinte di\'isão: 
Fundo disponh-cl ...... ... . .... . 
Fundo d1: reserva. . . ... . ... .•. . .. 

Novo freio para medicamentar 

322::>.420 
•'l;:n3o 

' 341;;>h)Õ 
4';;>4 10 

33ti;:,2~0 

21-H:>35o 
9 1l;)890 

-331i~240 

.E'. conhecid:1 e mesmo natural, a r~pugnan.c ia que senlc a 
•:~=-11or1a dos _ .. m1mac!), para to~nar. as poçocs n1cthca1ncnlos .. 1s que 
sao a.:onsclludas, pelo n~lcrmarro ou por quem d'elle:. 1rata a 
fim de os cur.1r d.ts enfermidades a que es1ão ,ujeilO~. ' 

P;1ra e\ i1ar :1 rc>i,tencia que ellcs oppóem ª!'' que lhe minis­
tram os rcm~Jro ... ~ ª'"aba Jc se crear um no,·o 1nn:nto que junta 
ao u,til a_ maior simplicid.ad.c. . . 

Conshtc elle n um lreio CUJO bocado e occo, furado por pe­
queno> hurn.:os e rnpado em cada um dos ex1rcmos por um pa­
rafuso ; intro,lu1-se depois de ellc 1er sido collocado na hocca do 
ca1·allo o medicamento que se lhe destina, seja cm pó ou liquido 
e o 4\"'.l sne gradualmente pelas pequenas abcr1uras fcirns na sua 
supcrllc1c. 

.o :rnirp:!l ahsor:'c !' ssim por pequenas dóscs, drogas que seria 
muno d1thcrl de lh us fazer tomar por ou1ra fórn1a. 

Os ''ctc~in:u·!os qu~ d'cllcs estão fazendo um largo uso, repu­
rnm-_no muno 1i,ongc1rameme, lendo como uma das melhores 
qualidades o pre,lar-se ao sen ico da maioria dos animacs. 

E o seu mere.:imento e,·jd'enceia-sc sohrc ludo porque com 
ellc> se póJe 1~11.er o mesmo que com os freios communs . 

Processo para collar o couro ao ferro 
O ~erro <I!!c como se sabe é de emprego consl•lllle no fohri.:o 

de vario~ arllH''' Ja OO!)Sa arte, tem muitas \'c1.cs ncccssi«.lttdt.: 
de ser .cohcrlO de couro exigindo a su:r perfeição uma solida ad 
hcrcncra das dua' panes: Para isto se cOn\cguir cxis1cm alguns 
processos entre os quacs mJ1carcmos o sc1-tu1nH.: : 

J\ppl icu-se s<~l>rc o ferro uma pin1ura Jc al'.'niudc de chumho, 
Ju\lndo C!\ta_ c~tl\·cr .sccc.a <..:~b~c-sc com um ~11ncnto cuja fC)rt'na 

e J?rcparaçno nos e :tssrm mdicad?: loma-sc grude de primeira 
q1wlid.1dc que s~ colloca cm agua frra, derretendo-se depois a ca­
lor hrando cm \"Hla~rc, acrescenta-se cm scµuida um terço <lo seu 
\'Olume com tcrchelllina . · 
. Oh!ida a _compo'i~ão béll'! fluida, applica-se a pincel sohre o 
tcrro: 1mmc_d1~ll•llncnt\! a ~c~mr coJla-sc o couro, arcrta-sc for-

• tcrnemc deixando-se scccar: feito islO lcm-se a ccrteLa de 01:1er 
T uma adherenci:i perfeila e duradoura. 



Secção Noticiosa O C'o11un••1•<- i <> <I P J >ort t1 :,!·:1l.-E>le nosso colle­
~:i, org;lo do commcr1..~in e iodu:-.tria, honr._1-no~ muitas ,·czc~ t..:Om 
rhra.._c..,. ;1m;H_ci, C aniln.l1.ltt1 .i.., qu.tnJo fCCchC a \ i~ita do 00~~0 

I ... nJ>i:-l 11.n <· i o n11 < ... ,... . 'Xn Porio C!-t .. i constituiJa uma J<>rnal. 1 - 10 ... 1 .... 10 ~\ t ... 1.1111c af;,radavd\ qu:inJo ._,maioria dos jornac.:s 
cmprcn p;tra :1 proJu.;,~o '"" lapi' e mais Ul<:nsiJiOs Je e>Cripta. no, tr;Ha .:om 11tJ1t!crenç.1, <.'cm JU\iJa para não lhe faltar lcm-
,\\aOtc., portucn-...cs, \l\a o tr1h.dho nacional. po e espai:o para notici1> e romant.:c' que J~!-moralisam, causam 

.. /\. lfinc"'~t"'.'o\ ._ .. :,:n n <•h o ,... . Trahalha-sc r<Jra formar clll horror e .. fcs\iHnl atl\.n'!<'io .. o ... ª''umptO'.'\ ~i.:rios.quc mclhorpo-
bhon um.1 1.1hric., ra .1 proüullr ;~ltim:tcs e ~ .. ll'lchos. Sn.. c~antn- J..:n1 coni:orrcr p·tr 1 o e ho mcnto ~oda?. 

~circhlos ~OO~lllt.lm ~UC 110~ JcJiqucmos. ~ c~{.lS C outras produt:- J\ .-11 i;• tt (/t ' J ll~lt•zp • l>c~JC' l}UC Sl: pucha para traz. i~lO 
~fh.:~. E' <linheiro 1..1uc tk,1 e.: OélO 'ªh~. é mai~ ~ente trab~dhaJora, e, JcsJc que !'C "l_lh,;r kt ar o OMU .,;aminho. e nada Jc entrar cm 
homens e mulheres a ~.mh.irem honraJanu:ntC o pão. ~-1J:! 110,._1, não C p.1r.t aumir. r qu..: se co~itc t·m dar novo abro.1ço 

~HJ>P l HJ•la 1»·0µ;1•<•,... ... 0.-0 ..:ollcJ.!;\ o sr. Jacob Fcr- a (,ran Brct.1nha. p.1r.1 'llC .:onunue a sua cxplora~ão cm rn:juizo 
rcir.1 ,ta :->ih .1 .:om loj.1 11.1 pr,1~·.1 Jc Lui/. de 1;an1óc>. 28, por an- Jc Ponu·~al. · 
nuncio dcdarou que c,,;m r,11ao <lc n1uito!'> collc~as não tc.;rcm as ~ º'~ª ..... iutlu ~t r i a,.. . Cri.:s.:e:n1 os r-ct.tucrimentos Jos 
~UlS loj.1' fc..:h·hfa, ao~ domi11;,.:;o..;., cllc: n.:sO.\CU ... l•-r nbcrtJ. a sua qu_c rromc~\'flll :1 ~ ·ca"a'> d1,; IH)\'as inJu,trias no palz. p<:tra apro-
n\:!'1,CS, din!'I até o m\!io Ji~\. ~ .. M> mc:nos o:-. n1:ti!'- ~oilc~t-:s. que pr~· \citar o prt\'1h..·g10 c.1uc hl.!~ H nh.: f) 1..kti:rcto de 3o <l.e sch: mbro 
t.:l!'l~lll) ,1brir, O intit~1:-.sclll1 ~l.1~ h.l t.:0 Jcl!.h qm: llli.:smO :Ís OOUll:S wltim_?. rc!"crl!lh,lil_\IU pdo a..:tu.11 IJ_lini:-.tro Jas Ohrc.l!'I pubJicas~ COl11 -
dos Jomini;o' c,1iio J., loj.1 ;1her1,1~ ! ~ O Barl:>a Azul Jcixou imita - mer.:io e mdu,ma, o "" l'ed n \ i.:1<>r. lh no~'º' lou,·ores pela >Ua 
dores. boa ohra . 

.l.1:-ntc·o '\f< .. r<·u n t. il <l<."' Li:..; l>ott.-:\i'este hanco po- 1 1"<' :...;1 a~ <l'" :-;. <. •rl ,...;a>itu ._ ... u .l>;\ri:i-: .-Ali o:t nO!'>sOs 
pular rcµula ·~~lU'.ilmcntc o juro nas rcforn1as Jc lctr<lS. quanJo a collcga~ forão a fc\t1\id.1J1.: d•1 22 de.: tlt1luhro d't.:5ta 1naneira. Cma 
amorti,ação e inferior a 10 por ("cnto n.1 ra1ão de 18 por cento ao ~oin;' d~'111'·11Hc no ..,,_.1.10 \Y_al-'; ,m no !-lahhaJo 22 ~- um grnndc: ~·J~ -
anno, tlcs~cndo par;1 15 quando a amonisaçiio fõr maior. QuanJo quc1<: lratern:1I no drn sc,;111ntc no re,1aur.11tte \ iancy. Prcs1d1rao 
o (.'.apitai dos han~o~ é Jt..: pequena irnportancia. e os ac~ioni~tas mi- ao b:mquctt.: os collc~a·, Pinc t, Ciuillaumon, 1\klics e Lastillon. ~o 
rarn n Hrnn<lcs dividendos, a conscqucn~i;l é n carestia <las tran- Jomin~o 23 :-:1hira o cortejo t1".1dkionnl da ~Cdc da Société des 
~acções. C:omp1111/11ms <'/ 11'pi1,111ts <:m·.10111<1-., <'/ 'Bollicrs de 'Dcvoir de la 

U:uu•o d(' Ü J«'<I U o Ntu•ional.-Se 11m industrial i·i//e de ' '.'·~ris, prc.:cdido da hamla musical dos H11fa11tsd11 J~euple, 
soh cau~ão de pro.lu.:ws ,te in,1u,1ria ca rc..:er de um cmprcs1imo, r•1ra se Jmi;1 r no 1«·st:i11r:11111; \llilney . Pura o banquete conmbucm 
é lhe exi gido o juro Je ~8 \>or cen to ao anno. Conscqucncia do os homen~ com 5 fran,·os, :is mulheres com ~. e os rapazes com 
capita l .portui;ue1. ser dillk i e h;"tanle usurario pa ra o pequeno 3. A festa cm l .ishot1, ~onto di1emos cm ouu·o logar, ,·crifica-se 
indusll'J,1 1. na capclla Jo Santo. ' 

J<~xporhu,:iio <l•• 1•'J·i> n c;a. - :'\os oito mezes, j - I•JJ.,,..j i<•o 1u 1<• lon t1 I. Em um jor11<1I do Porto lemos 
nciro a :igo~to cfcstc anno, a CÀ, ortação do calçado francez di- que umn fahrka de tc1.1d<Js, ;1pron.:irnn<lo H forca motrLi:, n1c tcn-
minu iu consider;l\·dmen le para o Brazil, mercados hesranhocs tar a fohrka~ão de d"t1.:o p;ira cnkado. · 
nmcrkano\ do sul~ Bch.:ica, ~ui~sa, etc. A diminuicão é cakuhu.ia :'\o Porto a inJustriíl dc,cnH>!\'c·;c e a do tecido d 'clasti co de 
com relação aos mesnios oiw mezcs do anno anterior em 11 ha muito que é uma indus1ri<1 explorad;1 por pequeno> fabricamcs 
milhões de francos. que aprescnl.1\am proJu~to' muitos perfeitos. Temos ouvido nu-

~.lel horiu d~ <·u111l>io~.-Causou satisfacão a alta mcrosas red<\ma~ócs !<.Ohrc o\ "1ualid .. 1c.lc e a modt:rna d e\·ação dos 
<lo camhio do Rio de Janeiro, qu<1si a Hi sobre Londres' com 1en- rrcços que o fahriO:(llllc J., ,\ lcmquer aprcscma no seu Jcpo>ilo de 
Jencia para aha. ·"l:>o.i._.\ ,1:hsc que não ..:on1rmiou a clc,·ação Jo Ji rcito pautal, 

Em Lisl:>oa o franco caml:>i<1l hai\ ou a menos de z 18 r~is. Com- sente nao 'er mc:hor ;11tcnJ1Ja. 
praram-sc libras a liSo rêb . .\laior baixa teria logar se não tora a .A. <•111·n <111"' <'""<·1·oplnalu1o1.-Pa1 1icipa nos o nosso 
Jcsgraç;1Ja Jepen~cncia Jo es1rangcir? para termos pão par:i C!J- collega do Correio do l'nrto, que possue uma rece11a an1iquissima, 
m"r 1 :'\cm <la ai;ncuhura se tem cu1daJo com zelo e pa1r1011s- encontrada no espohll J 'um convento, e com a qual garante a cu-
mo !! rn 101al 1.t'es1a enfcrm1Jadc. por um processo .imples, seja qual 

J.; u a I~iY<'rpool.-E,1;1 ciJadc inglcza. desperta cedo fõr o estado do enfermo. 0> paJeccnte> que precisem e queiram 
para o trabalho, •b ; hor,h da manhã e$la 1u.lo cm mO\-imemo. u1ih<n r ~· d\1quelle r. mcdio, q-.rciram d1r1g1r se.lhe por cana até 
.\ o pi>r do ;,ol fo..:ham toJos º' c>tabclccimentos, indusini os ca- ao fim <lo me> Jc julho d-.sic anno e de maio a julho de 1odos os 
tcs, e diminúc a .:oncorrencia nas ruas. quasi ioda a gente rc1i~a annos segu1n1cs, q•1e gra1u11.men te o receberão relo correio, com 
para fóra Ja ciJaJc, üs sum, ca~as. Aos sabbados o commerc10 iodas as nphcaçóc> reun idas. D1rcccão: ·Correio Jo Porto•, rua 
encerra os 'cus ne~llcios ü 1 hora da wrJe, os e>tabc!ccimcntos da Pi.:nria, Por10. · 
porem consenam-se ahcrto' 10Ja a nou1c, as ruas Ja cidade tcem Vi t"<>lln,.. }H"<' tu .... -Como nos foi in formado, as \'itellas 
.11t1mação c ' traordinaria. Handos Jc gente pcr.:orrem as ruas com J o sr. J. 1.. Smidl. do Por10, enconiraram approvação no mercado 
musicas e <lan~as até maJrugaJa ; 'nos 1hca1ros ha grandes cn- de L1shoa. Conunu~, 'l'Jc rode ser ião bem sucedido, como foi 
chcmcs. Os domii;os custam mai:; a p.1ssar, tu.lo fechallo : con.:or- com as vitc ll as branc•s. t\1nJa é mun o pequena a qu•nudade de 
rendo ~h. cgrcja:\ de m;rnhã e c.lc ta rde. vi1 e J1a, prerns nacwmu.:s, q ue t'cm appnreciJo no mercado . 

Couro,.. d<• A .n;.:-ola. \ 'cndcm-sc cm Lisboa bons de Ped imos nos fHvorccam comº' seus annuncios os . rs. fobrican . 
2:io a 240 reis o l<ilo, rcgulm·cs J c 18o a 190 réis, refugo a t.io lcs pc;>riui:ueze>; nó•, >cm no. fazerem cncommenda, os estamos 
r~ i s . m:uu t~stnn lo . pit rn q ue nõn .!'C iµ. nore que e xi , tem. 

~\. Co<>t><•rafi , ·n do P 'ort o.- Os nossos colle!;as NoJO< J·~io: t u do"' l J u l do1-<. - A> >u,1s exportações em 
ro.rtucnscs pre param êl in :\tuJl ação d a !'OU;__\ coop <:rativa <le matcn as 189 1, txcedtram ili\ d o 11 nno ant c1 ior Clll S:oco con1os dê réis. 
prima!". ProQridc Hli o tro h:1 lho\ a h-: ncoodo p;tiz. 

A H h ,1u.l<':..t'" · (!(• Loa1ulu,.- Recebcmos com reco- No .J'npite>. O calçudo no µo s10 eu1opeu diminuiu em 
nhccimcnto um ~ xc n~pl:1r da Es1a1i>1ica d'cs1a .alfonde~a rela11 Y_a uso. é i.:r"o t.; o d ,,f,1lqu<' n• irnpnrrnçno do• couros es trange iros. 
ao~ mc1cs {lc maio e Junho , louvumos a rcguh•ndaJ e d este scrv.1- J~o u ct i n'l•" tl 1 o ;,:·4,.·u 1 el o,..; n l f"a n <lcA·n :-o. - Em 
ço. D'c,1n \ CZ contém cspec ificaJa a importação do calçado, cuia • 1tl91 fo i inferior em 1. 2(10:,1 5~,:,ti4ti rêi< comp.ira~o com 18go. T o-
analyse fazemos na scc~âo .:olo11i:1l. T tal J 'ello no nono findo 1 7. 1 23:~ 1 0.::>o."9 réis. 

~~~~~~~~~~--~~~~- -~~~~~~-



GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Pelleria de cõr 

em todas as qualidados 

para 

calçado do vorão 

Sortimento colossal 

do FORMAS 

de todos os modelos 

o tl\manhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc­
tftmente das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 

~*-:2tt-t..t.±:~************t*** ***-*-±;t.Jt..:t~,ti;~:t;k****t~~ 

; 
4 MANU FACTU RA OE COUROS ENVERNISAOOS 1 

) GASQÜ"lEL'"':'õªÕNZEL ~ 
~ á AUBERVILLIERS (Seine, França) i 

~
~ DeposUOI em Parts 30, rua da Rambutaau~ :~ 

Representado (lOr DIEGO ARACIL : 

31, :rv.I:AGDALEN" A l'Y.I:ADB ID 

~***** ****~+=+ .... +:f•++•**'~**++****•• Ç• *•*·~~~' 

0 0 0000000000000000000000000 8 s :J?_ J?L~N~S 8 
O 92, Calle de San Pablo, BARCELONA 8 
8 Constructor de máquinas especiales pa~a la fabrlcacioo de calzado § 
8 Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Socledad Cientifica Europea, de Bruselas 

Pr.miado eco metlalla de oro 

~ 
en Barcelona y Bruselas, y d:plala eo Paris y Buenos Ayres ~ 

Ofrece á los fabrican tes e zapotcros po1 tuguczcs, toda clase de 
maquinaria la más pcrfccc ionada que se cunMru\•c cn d dia, como 
lo acrcd11a el baber mo11tado 1:1~ rrincipalc~ de 1-\1,niia y Sud·Ame­
rica . 

O llovio de catálogos detalhados segun demanda O 
0 000000000 0 0000000000000000 

DEPOSITO OE MATERIAS PRIMAS 1 ~~;;:32S<m 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & e.A 
!59, •Ji.ua dos Sapateiros (A1·co Bmdezra), 1 .º 

:r...:cs ::ae>A. 
Artigos de fabricante!> acreditados, e de marcas conhecidas n'cste 

mercado 

~ 
Vende-se uma machina 

de cozer solas, do autor III 
Black, a qual ainda não foi HJ 
usada. 111 

Quem a pretender. diri- 1 !N ga-se á. Sapataria Visiense 
m de Cadete e Irmão. 

rn "V"IZEU 7 

C!E25252525'25'25252S2SCS252fil 



A Sa .. pa t ariu, J>ort tt::;?." n Pzn 

4'> .4\.AÃ\A.4\..4Ã\A4~A.A.A4..-0\AAA4lo.A,4.A.AA.A.Ja..O 

~ PÓ ~XNA~Aa~;crE~Z -l~ 
: Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação lf 
• por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto ~ 

'4 1 I GlP-4_,_ !> 
~ ' ;)0 grarnmas em meio litro M a~ua 11 frr~er produz tinta pr,•ta rara i1111111•diata 1~ 

applicarão cm s<1la e p••lle<. t.1nt•> 1wlo l:rdo tio carnaz como pt•la lltlr. f 
YenJc. se en1 saqui1!l11" 1lc pap<•l 111• ~O gra111111as a iO rs. E111 porçõ.•s di• 11111 lilu 

para mais se faz ahat11nento. . 

Agentes em Portugal - GOMES & FILHOS 

LISBOA 190, Rua dos Fanqueiros, 192 9 

~vvYvvv•vvvvvvvvvv~v~~v•V~ o 

r;;;~~~~;~~~7R~ 
~ 181 , li . lfü·d" de Ocim, 181 

l}l OFFIClNA 
1 Ili 

m Sapatos d~ trança 
l}l Precos por dulla sem descon- HJ 
IJl to para mulher n.0 

1 a 5. 4;;;020 HJ 

m 
reis

1 
par~ homem n ... 6 a 11, XJ 

4;::-800 reis. li! 
10 nJ 

0~2525252525~250 

[~~ -Zl: ffet e! ";r--;.~ ~----~,.____,,~;,-~~--i.1~-~ -~~ 

'~ LOJ~. n~~Af.:~.~~J:;2ENS l 
f 

?\'este estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortimento de \·arios artigos de seu con- J 
sumo, taes como pr<•g:o. carda e h 1·oxn,.:. ,,n,... incllaore,..; rnhri c-n,.::; Ho, cer-

'l da,.., botÔ<''"'• <•1c-. As melhores ferramentas do ollicio, como tor<rnc-zc,..;. fia<·a,..;, gTo- '• 

1 
zai,.;, bu.~cte,..;, <'1 <·. Encontram-se n'esta casa os H•r1·0:-: de cai x a<'ª"" énixa,..; ele 1 
c,,.po1·a,..;~ dos melhores fabric;mtes da actualidadc. Todas as cncommendas por atacado tecm des­
conto e as de mil kilos para cima, em·iam-sc pelos ciiminhos <le ferro com transporte gnnis - as de 1 

1.~. 500 kilos pagam só metade do transporte. Agora se recebeu p;onunalinn que substituc com gran- ~r l ~1c Yantagem~~;;0:u ~~~;i~~;ri:rn~~e~1~~li~ o;~ES B AET A ~ 
~~~~7---s---~-- ~- i~ -~~ .. ~'"~-4~~ 

Eo1TOR-Manool Luiz da Cruz.-R.:o.,cç~'º •: Al>Ml'"Ttu<_.'\o, Tra\'cssa de S. Nicolau, 12, 2.• I>. 

Typ. do Commercio de Port11;:.1/-Rua l\'cns, 35 a .p. 


